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. fujUlá;. Jlão ..r�stej-a;\. o' 'tefu� ":t'o �om uma }�lenin�

.'

��n ános;-�pinha l!�x1v�l! nãp"" ges_t:e} la-" ,ape8tlr de ter como pais -. pa_!ama, mas, -tambem, nao deríígré re- . não' falar dos avós _ um írmãopntações, não mente, .não, enodôa 'do avô materno e uma futura Iou-"
nomes, não semeia ódios, não" ape- cá' apesar de tudo isto e muíto !

.

dllej� inocentes, não �e, dei?rn ·�egar IÍl�iS, as vezEts, tinha alguns ras- '.
I1e!�s'palXOe� pessoass, nem _eye_ o. gos de inteligência e habilidaqe.Sa9lJlmo"pos mconoc1astas; ná<*tles- Tanto é assím que, em �815, sa-:f,tói o Bem_, não macula, ,n.ão naata, bedor "da notícia, de que, em Viena,�eal,

. na.o .

se
.

mercanttlíza, mas, iria ser realizado um Congresso,Pfeserva as. cousas bsas, mas' cons- com o intuito de restabelecer o ma. ..t'l'ói; mas respeita cada indivíduo, ""

pa europeu, estraçalhado por N'�­c��o �arcela çiumá. coletividade,
.

poleão, e tambéin;. prevendo que.�s"estrmula, o que aínda pede 1l�- no êstado em que estava, PI?fJ;ugalooar, mas reage centra a-proprla dificilmente seria admitido na ,sa-maldaãe, para ser luz, nos óamí- lá do Congresso, tratou "logo denhos alheios. .

_ achar uma solução pára '(}-'seu caso.o

E o .que assim não agir, o que. A-;' fan_lQ§o po'fitico .. ínternacto- .

não tiver a elegância e a coragem 'haI PrínciPe �aurício de Tailéy
de se impessoalizar, quando no 811;- rand - Périgord e Benevenuto,I!erdócio do 'jornalismo; desrespei- envíeu, além de uma 'fabulosa
ra-se, porque mente, ao povo, men- . �qtiantià, capaz de, por nnl#6s lus-
tíndo às finalidades do seu ntistér. tres, financiar uma vjd� '."<tsrega-:JÍl. um desajustado, Como conduzir- da, uIl}a .pe�ada. barra do tãó'pro�u-

'

povos ou mostrar rumos a outrem, rade ouro brasílefro, acompanhadasé não encontrou .o seu?
, de uma cartínha, em que, entre ou-

, Osmoços, que são todos "os q�e tras coisas, perguntava qnaís as
têm Esperança num· amanhã, possíbílídades que 1!p.ha Portugal

- sempre melhor.. os moços, que são de se-sentar à mesa do Congresso..

-todos que,' ainda, não perderam a
,

E a resposta não demorou; Por-.

Fé na Humanidade, emb.,sintam tugal, nas c_ondições' pr�rias' em
ec vejam que os .homens, .de vez em que está; nao passará da sala de
quando fazem da lama a sua gran- espera. Porém, você está em uma
J"e .atração; os moços têm a .grànde rica colônia. Faça dela uma segun-responsabilidade do Futuro.. do Portugal ,e com .toda

>

certeza,Prepará-lo é obra ddPresente. E posso afirmar, lhe será assegurado
o jornal é· alavanca poderosa, ines- um. lugar de honra em Viena.
timãvei, e índíspensável.

"-
. O Prfncípenãö cochilou, avistou-:M.'aß só as boas sementes dao

.
-se com seus ministros e a 15 debons frütos. Só os homens de bem 'Novembro de 1815, eJe�u o Brasil,

'podem evangelizar, fJ,.entro do Di- à categoria de Rein� &i.do ao de
reíto, da Razão e da, Justiça. '.

.

Portugal .e AÍgarves. .' '; .'
.

Que cada' mesa de jornalista se- E foi�assim que se transfôrmou
'ja um altar, onde, díàríamente, e � reino, o nosso Brasil'; dando, ,Ttffigiosamente, pela magia _do pen- conseqüentemente, ..Wais um pagse '*-�mento objetivado, .se sa�rifi.qUe =. asceação para a'!oLiberd�de, ,qtieo homem, para a grandeza da co-c veio 7 ams maia ial'4e com a Inde-letividade que êle encarna e �,

.

pendência;- . ,;, ,;"'�'�..
.

cujo coração deve unificar;;Jê . õ ' ., _,.. ':';;'-
'

seu! t' •
". '"

J

Que cada jorna�ta_tenha·a .vÁ!'- nos âmanhã&,.]>ossa \.eeeber a�'gra-
.

"§Itude e a sabedoria' de, par� não tidão e as· palmas �. nunca., fal-
-

m(lntir ao seu sacerdocio, iJ:tiola.r- taram e, J�hlais, f.rão. ,'a.Qs' q'lill,-se, por amor do Be.rn. e da :V�r- . com di�idade,. sab€rn �pri1!·� 'r ..dada e da Justiça; a-fim de�q'U!í seu dever.' -

..

;'r:: :'�:;��-J;s��··',..�.
�A, <.._
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o IDIALISTA

MACHADO DE ASSIS
Osvaldo Mel�

Foi a 21 de junho de 1:838, que,
de pais 'paupérrimos, nasceu, no

Morro du Livramento, no Rio, Joa­
quim Maria Machado de Assis -

uma das glórias das letras brasi­
leiras. -

Sua infância foi a de um rapazo-
"

la dos morros caríoeas; logo, após'
aprender as primeiras Ietras, seu

paí, contrartando-Ihe vontade que
era a de continuar os sstudos, fê­
lo empregar-se num armazém. ',Tra�
balhava durante o día, e à nähe,
lia, lia muito, em livros que lhe
emprestavam.
Empregou-se, depois, numa pa­

daria, onde com um forneiro, fran-.
cês de nascimento,'aprendeu a, fa­
lar, lêr e escrever corretamente a

língua de Victor Hugo. Evidenciá­
vá-se a sua vocação que ia mui
além daqueles fornos de padaria,
e começou êle a fazer seus primei­
ros versos.
Depois, foi apt;endiz de tipógrafo.
Em 1.859, fêz publicar suas prí-.

metras poesias. "

Foi aprendiz de tipógrafo até
1.858.' Daí' até '1.860, revisor' de
provas na livraria do seu grande
amigo Paulo Brtto, A convite de
Quintino Bocàíuva, entrou em
1.860, para a redação do "Diário do
Rio". Estavam-lhe, assim, abertas
as portas do jornalismo:
Por essa época, começou Macha­

do de Assis a publicar seus primei-
ros Iívros, '

,

,

Ern 1.863, publicou duas comé­
dias � "O caminho da Porta" e "O
Protocolo". Em 1.,864, sim: primeiro
livro de poesias -' Crísälídas, que
teve larga repercução no país. Se­
guiram a este Iívro, "Falemos", e
"As Américas".
Já nêsse tempo, seu nome era

de projeção nacional, pelos seus li­
vros, suas crónicas e artigos. As

, críticas que lhe faziam, eram sem-

pre favoráveis. ,
_

Em 1.867, 'nQmearam-no AuJ4liar
de Reãaç&o do_Diário Oficial.' Co­
meçou, assim, Machado de Assis
sua vida -pública. -

'''O humilde rapazola do, Morro
do Livramento" galgou, ràpida­
mente, os degraus de sua vida pú­
blica, chegando a ocupar o posto
de Diretör da Secretaría, do Minis­
tério da Agricultura e Obras PÚ-
blicas.., '

,

Em 1.869, casoU-se com Carolina
Augusta Xavier,
Foi um dos fundadores da Aca­

demia BÍ'asil�üra de 'Letfas e o

mais esforçado, dos quantos traba­
lharam po'r aquela agremiação.
Escreveu varios :romances, que

são 'considerados, aip.eta hoje, co­
mo dos melhores já escritos por
'.um brasilei-r<o.'Destacam."se "Me·
mórias Póstumas"; de Braz Cubas;
"Ressarreição'" "A mão e a luva"
Jajá S-areia, ,etc. ,

"

,

,1\{achado de Assis foi, sempre,
,mui cOrtez e pOlido naS suas crí­
,ficas que, apesar de irônicas, nun-
ca mago'avam. ",
'Sua vida é cheia de exemplos,

aos,' brasileiros. Homem correto,
trabalhador, e sumamente brask
leiro, mereceu de 'Olavo Bilae estas
palavras que 'dizem bem do seu ca­
ráter e de sua perS'onalidade: -
"Machado de Assis despreza, aci­
ma de tudo, o barulho e a cintila­
ção da1; palavras, vazia:S que tanto
agradàm aos espíritos frideis. A
sua f,ace triste e suave, a modés·
tia do,!'l s�u� �estos, a �o<;ler!1ção
dos seus JUIZOS, a sua fIlosofIa, e
seu estilo, tudo nele pareCia dizer

.
- nlio me admireis; amai·me

/

e'
compreen.dei-me. '

�

Emlt1908" atllçado por grave eu·

fetnli_dade, o·�de eêcritor, con­

tista,
'.

cronista, jQrntilista e crítico
brasileiro recolheu:'Se ao leito. E"
a 9 de .setembro de Um8, cerrou ao
mundo os olhos e seu espír'Íto aI·
çou vôo, de�ndo, pela p'timeira
vez, saudQ.sa.de Jão ilustre, filho, a
terra braSllell'a.

\

�Atiyidades do Grêmio Cultural
-Profa, Antonieta de Barros-, .-

,RAZÃO E EMOÇÃO'
Por Edward Fernandes

Como estudante de psicologia,
não poderia calar-me ante 0. que
me mostrou a arte, em' um VIVO e

sugestivo desenho animado.. l

A arte, de que vos falo, leitor, '
O sucesso que causou a primeira ii do de Assis, José de�tO�, .e-,

talvez, com, a vossa.: argucia, já reunião do Grêmio,' foi .contínuado ,t berto de Campos e :ä.tI!1}!1 ' e

tenhais adivinhado. em. duas outras sessões, nas quais, !' .mo, discordando, do realiSnro'tQ.,.
É Q cinema. Arte esta que, com diversos

.

'alunos tiveram .oportuní- I êste usou em seu lívro; Cantinhos' "-<ê'
o progresso e. a 'evolução,' muito dade de expressar os seus pensa- I 'Cruzados: "Veríssimo, ab descrever
tem contrtbuído para a socializa- mentes, as suas opiniões 'Indívi- a sociedade porto-alegrense, inclue
ção, para a 'instrução, ...para o bem, duais sôbre diversos assuntos, saín- passagens' indecorosas. Para que
para a educação da humanidade. do-se todos com muita felicidade; aqúilo? Por. acaso não 'será aten-

Mas, sem querer' fugir ao tema O . colega Gilberto Vieira, com tado a moral? Que Aluízio Azeve-
dêste modesto artígo, tenha de, aquêle entusiasmo, que, sempre, do, no seu livro "Cortiço", que Jo-

forçosamente, exprímdr, naquelas acompanha os que propagam as sé de Alencar em Lucíola, o fíze-

palavras, o que sinto e penso do idéias e pensamentos novos, mos- ram, admito. Aluízio tinha como es-

cinema atual. ,trou, maís uma vez, os seus dotes côpo, descrever o Cortiço, espécie
Não poderia falar, leitor, em Ra- oratórios, 'defendendo, com admí- de janeIª; sendo assim, o, traço pre-

zão e Emoção sem, antes, falar em' rável precisão, a causa do Esperan- ponderante do mesmo, não pödía
cinema,' posto que foi, por íntermé- to, já vitorioso nos meios estudan- ser subtraído.. Alencar, com Lucío-
dio dele" que, agora, nêste ínstan- tis de nossa terra. Muito>! ouvem la, nos deu uma obra ínímítãvel.
te, estais a ler estas linhas. falar em uma língua neutra auxí- Com as misérias humanas descre-

'

, Tão belo, tão sugestivo foi o tra- líar, porém, poucos são' os que a VeU a moral do mundo.
"balho do artista em .seu quadro compreendem verdadeiramente. Mas Verfsshnoa que fez? Por.
animado que, não podendo conter- Entre êstes, está o nosso colega, menorísöu com, a sua .perícía, Ce-
-me no meu grande entusiasmo de que, assim se expressou quanto à, nas. que bem podem ficar de fora.
estudante, resolvi escrever, numa sua utilidade; "Cedo ou tarde, será Cenas, que, com, pouquíssimas ex-
síntese, em. um dos' cantos do posta em prática uma língua inter- ceções, não influíam no objetivo
Idealista, o que é uma honrà para nacional e neutra, ou seja, o Espe· do Iívro",

-

mim, tudo quanto pude .compreen- ranto - língua artificial - pois Mostrando ser; verdadeiramente, .,.

der, destas duas palavras: Razão e que uma língua viva seria, pelo conhecedor do assunto, sôbre, o
Emoção.

'
"

contrário, prejudicial, pela simples qual discursava, terminou o cole-
.

A razão e a emoção, já as pos- razão de que a nação que visse sua' ga, chamando a atenção, para o va-
suimos, desde O início de nossa ví- língua, internacionalizada téntaría, 101' que os li:vros hoje representam, •

da. iludida por falsa superíorídade, en- apelando à. Diretoria, do Grêmio,,

Quando crianças, entretanto, gulír ,e oprimir as outras nações. para que' uma de suas maiores fi-'
pouco ou nunca, utilizamos da: ra- Quanto {lo ensino de uma língua nalidades, iÔSsé a formação. da nos-zão.

"
morta, como por ex. o latim, O gre· sa educação literária.

.
.

E' a emoção a par,te preponde- go, o hebráico, seria além de dífí- '

lO'
'I' d ". .

'
, Não podería faltar, para os a,man·'rante da vida da criança: tudo ela Cl Imo, ríetíclente, pois, com a "evo"

faz sem, antes, pensar, sem obede- lução da humanidade e o desenvol- ties das, belas artes, alguém, que fI:!-
,

t d 'ê
.

h' 'ih asse sôbre "a mais linda e maior
cer a, sua razão. vimen o a Cl nela, a rm ares de /

"-' áb 1
- expressão do' sentimento humano; ,

�Esta' é completamente ab,ando- voca u os e expressoes que não po- \
,

d
.

t d íd êl a arte, ondê mais beleza tem conse-
nada. Ocupando tôda. a, sua vida, erram ser' ra UZl, os .por aqueles .

ldí A 1
-

ún' guído o 'homem: a 'música". Sussemsömentea emoção. Suas açõt:fs, -e· I tomas. so uçao aca que .se ' '

o
d é Mansur, com sua voz bem musíca-ralmente, têm sempre a tínaüda- nos epara o aprendizado do Es· d

'

de de ferir, machucar, destruír, pa- peranto".' \
a, fez um apanhado geral sôbre a'

,

d música e a influência por ela exer�
ra s(;!ntir emoções. Foram, por isso, as' pàlavras- o ciida no espírito humano. Apresen�'Mas, nós a comp�,eende.mós, ,P,01'" nosso prezado éOlega, bem C011l.O as ta

' .

d
que ,'''a.bemos quê la, amda, �@ ,suas idéiJas, recebi€l:as pC)I'> tod,os nós .

_
a musl� com.o uma l!. expres·

'" 'l)P' sao dos f;entimentos da coletivida.tem capaeidade suficiente. ,de pen- com &'_rande simpatja:. masm;> por ,de, mostrando, por conseguinte, o
.

sar e, compreender, como nós, daí

I'
parte äaqueles que amda ,nao co·

l v!110r de um estudo mais pormeno.o não,usar a razão, em suas ro,úl- nhecem a língua de Zamenhof.
J nZªdo,. quanto. as músicas tradicio.tiplas ações.

'

Foi com' grande prazer que ou-' nais de um certo e determinadoEsta é a psicologia da

criançalJ
vimos a seguir, a palavra do pro- povo.'

-

quê, i,�feli�me:t).te" ainda, hoje, mui· • f,éss�ran:dö Hélio, Ballstaedf, falan-
tos paIS nao compreenderam. ,do sobre,êste mundo que fáz parte Falaram' ainda, em outras reu-

9 que é_ desc�lpável n,a
vida

,da!"'a,uási int'�gral d,O estu.dante, o muno niões, O$'colegas Louriv.arte Goya,
crIança, nao o e, entretanto, para do dos lIvros, - a lIteratura, Olinda Janeiro Fortes e Pedro Jo-
nós, quê, sem as misturar e -cem'. Pensa que o livro deve ser o sé BOSCOi ,sôbre 'Cujos trabalhos,
fundir, sabemos perfeitamente o maior-amigo do homem péla vida muito aplaudidos, serão feitos uma
que é razão - pensar e o 'que é afora, aconselhando a lei;:ura de m�lhor apreciação, em outra Qpor-
emoção - sentir. .-bons autores. Rui Barbosa, Macha- tunidaße, ,-

-

Razäo é refletir, pensar· no que
,vamos fazer,' verificar, mentalmen­
te, \ se o que vamos praticár terá
boa, ou má finalidade; se vai ou
não prejudicar os indivíduos que
nos cercam; a sociedade, ao mundo,
enfim. :-
Isto é, a ,Razão _:_ pensar para

agir; refletir para praticar.
Quando, antes, não pensamos,

não refletimos em nossas tarefas,
,nossas maneiras, atitudes, gestos,
nosso comportamento, nos s a s O trabalho revela ao homem a Nada,mais belo, nada m�üs apre·
a:ções,' te:c.emos de sentir e receber 'sua dignidade, bem como, tarn-, ciável, mais elegante, do que um
o de que não gostámos, vindo daí, bém, revela o quanto tem custado hQmem no. labor, compreenderJ.do�
os protestos, a exaltação, mas, p�n� esfôrço . .o ocioso é desprezado. lhe a poesia, o encanto particular,
sanda, ouvindo a razão, verifica· - e executando sua obra dê tal for·
mOI;l <'lu��rrarnos, que agimos fora Por mais brilhante que seja o

ma que nos dê a imprensão, de
dos propositos sociais ... dos prlncí· exterior, com que reveste sua

que tem fé, amor e sente na ,sua
pios educacionais. '

'

..

existência inaproveitável, uma vez
. luta de todos os instantes; a res.,

,
É a razão, portãnto que nos guia .' ,obscura relembra que não é, se: ponsabilklade moral que a vida

e orienta em. nossos objetivos, nos.! -n.ão'du.ffih valör'dnedgatidV;o na d,essên. lhe impqs, _..

sas finalidades, nossas ações. Cla a umanl a e, Igno e ser Aos que .,não, percebem no traba.
O ,momento que estamos atraves. lançado entre refugos. 140 senão (> castigo por Deus, os

, sando e que ter�mos-de atravessar, O ferrrei.ro que trabalha 'na .bi· que o olham pelo �eu aspecto ma-
leitor, é um momento mais do que gorna; o pedreiro qUE! eptre os pa·' terial e, muitas yezes, 'comtull, de.
nunca necessário de utilizarmos redões iuta COm dificuldades, para vem carregar uma pesada cruz,

,

de nossa razij,p. _ colocar enormes pedras em � seus realizando-o. .

É o momento de pensarmos no lugares; o mineiro, que, sem v�r pa:r:ece não, sig�ificar coisa. al�- �'
que- deV'emos fazer, isto é, se não os raios solares, trabalha hor{!s e ma.. Mas, se apreciado, ,através do
.obedecermos aà-nosso guia, ao noS:- horas, em cavernas, nas prOfunde· esfôrço; 'das fadigas, _dos obstácu-
so orientp.dor, à nossa razão dE!' zas do solo; a formiga .que luta los' de todo o,gênero, que apresen.
pois será- tarde, para pensar,' res.'" -

para conseguir os alimentbs no ta, o trabalhö" constitue semente ..
tando�nos, somente, de enfrentar e verão e�apreciá-Ios no inverno; a 'que -se' transfornia em fartura; '01;1-
receber. as conseqüências de. nosso abelhâ que faz seu favo �é, �im, 'ro que s� .tt;ansforma em cultura
êrro, . pelas ações irrefletidas näo todo o que lu� _pena pêla Vida, e bênção, que se estende por todo
pensadas, não ditadas pela rázão. 'es� pela, sua 'f)rópria ação ensi·. um futuro.
Razão e Emoção não devem nun- nando que o que não trabalha, não\ 6 trabalho reflete por töda par.ca aDfiar pOl.' caminhos diferentes, tem direito de viver, '

te o esfôrço, a ésperança e, assim,
ma�, sempre, pelo mesmo caminhö, ,Qualquer traba-lho, contanto que "corPorifica uma das m,ais belas; di.
unitlas, em harmonia, uma obede· seja, útil, inteligente, hOllesto, po. visas 'que a sabedoria .. dos séeufos
cendo a outr�. de !'ler feitO de todo o. c6:ração" deSCobriu: "Trabalha e espera",-

Q·TRABALHO
Por i0RESTILDÓ ,TOMASELLI
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O' perigo 'do fumo
Hélio .J. Alves

Fumo, eis o indetestável, vene­
na que paira em tôda parte, ador­

� nando os- lábios dos entes huma­
nos. Ninguém Ignorá que o fumo

,�, é -um
_

fatc:>F que paraliza, pouco a

__P_Ql}.CO,-!Íexístêncía do,viciado, e,'
-no entanto, êle é aceito como

passa témpo, medicamento para
os nervos, ,modalidade prazeíro­
sas, etc.

.

O furna, como o álcool é um do­
minador e senhor do homem. O
fumante inveterado -trata-o co­

mo um gênero de primeira neces­

sidade, e" na sua -falta, é capaz de
trocar o seu almôço pol' um _cigar­
ro, que nada maís é do que um

pouco de erva, sêca. embrulhada
em um pedaço de papel.

.

.

Uma .noíte, �u e um meu. conhe­
cido famas para casa, _ por' ser já
hora de descansarmos a memória.
O meu companheiro, de repente,
interpela-me, perguntando se

-

eu

era capaz de servir-lhe com um

cigar-ro, ,e, como lhe respondesse
que não fumava, dísse-me que, ao

chegar a casa, ia procurar, em

baixo da cama, umas, pontas de
cigarros que tinha desprezado; días,
antes.

.

\ Todos sabem que o- furna con­

têm a nicotina mas, quasi todos
-

ignoram o que é, na realidade, ês­
te formidável veneno. A nicotina

�'';im veneno de ef�ito paralelo ao

opio, cocaína,- heroína, A nicotina
tomada pura é tão violenta como
o ácido prússíco., Uma pequena
.gota na pele de urn coelho, causa­

Ute convulsões e a morte. Não obs­
tante, ês�e veneno, transformado
em fumaça, é a delícia de todos os

que vêem no cigarro: um amigo
inseparável.' ,

Os homens fumam, porque é um

prazer, assim dizem ... As mu­

!heres fumam por vaidade, 'porque
as suas amigas 'fumam, por imi­

tação� Ora; liavérá coisa mais ri­
dícula do que um papel enrolado

. ná b.0ca de uma, pessoa, fumegan­
d?, mcom?dando. os' outrns que,
nao apreciam 1) seu gesto?
Os 'viciados que abandonam (,

vício são hereiS como um �errel-
1'0 no front.

-

, Contov.-nos um professor .que,
czy�ndo deixol:! de' fumar, a prin­
,ClplO! esmagreceu, urn ,pouco, mas,

d�POIS, o seu pêso aUIllentou, as

dore� de ca]>eça desapareceram, o

apettte tornou-se mais acentuado
e, se já andava um quilômetrö, á
pé, passou a andar dois".
O efeito do lumo, lento, é de

graves conseqij.ências- ao ,organis:
mo. EstimUla as glândulas; o co-

•
ração, os órgãos respiratórios _e li
tensão do saJ,lgue fundonam' num
andamento acelerado. Enfraquece
os nervos e as célv.las e dês'se en-

(fraqueCimento resultam fadiga.e
rritação. A nicotina -que contém 0-

ful!l0' infesta o coração e a 'eircu-
,

laça0 e, apenas, um cigarro é asp-

v_oce...... bia?
"

.

_
sa ,la ••••.

;. '."
,

Arnaldo Cardoso

Que o. admirável pesqUisador
norte-am�.!lcan.o, George Washing­
ton Carvíér, diretor do 'Instítuto
de Pesquísas. de -Tugrezagee,- con­
seguiu extrair do amendoim . cêr­
ca de. 300 p�odutos de aplicação,'
proveitosa, tälS como: queijo óleo
sabão, matérias corantes sucedâ:
'neo do café e tantos outros' da ba­
tata doc�, maisue 100 p;odútos,
dos -quais mencionaremos os se­

gmntes: melado, .polv:ilho, vinagre,
goma arábíca, diversas tinturas e

muito mais? ...

'

*'

... *

9ue se urna bala partisse da -es­

trêla, que fica mais próxima da
térra, com a velocidade da luz al­

. cancaría ,a terra em 3 anos? ...
...

,

* * -

�ue, em conjunto, as Ilhas Brí-
'tâmcas Perfazem um total de
aproximadamente, 5 mil ilhis das
quais nem . tôdas são habita­
das?; ..

*

... ...

'Que, em estudos feitos em Haar-
'

lem, se verificou que a banana é
o alimento �ais rico, até hoje co­

n!_1ecldo em Igual quantidade de
peso.

.

, ..Ji: sucedâneo da carne. E'expe­
r�enClas demonstraram que' um

b.lfe, de .100 gramas pode 'ser subs­
títuído .

por c].nco bananas! .•.

ficiente- para.' contrair os .vasos

s��guín�o.s d�' corpo. $, apesar
91S80, radIO, cmema, jornais e car­

tazes dizem: "Aspásia, não irr'ita
. a. garganta; Liberty, não contém
mcotina". Nada disso, o fumo re­

tarda a ação muscular.

Novidades" - Ctfticas,
Por Centurião

Santa Angélica do .Céu ! Po- Sugestões.',· etc.
derá, porventura, dizer-me

.

a cau-

.sa dêstes meus aborrecimentos, Por TON9LI
que dia e noite se "sucedem? O u�ff9rme ao 'seu dono •••

Oh! Ficaria tão' grato . - . _ Puxa! Vê se me largas ao
_ Calma, irmão, não te p'recisas m säb

'

1 I É
- �nos, aos ados '! O aluno -

exa tar . s tao moço, jóvem e Não é possível. Conforma-te com
cheio de vida, que não há neces- Ia sorte,

.'

sidade de te aborreceres assim. EJ
mesmo assim, não vejo .motívo pa-

A bola de volei ,ao Gôss ••• .

. ra tal. '

"

_ Não_ há necessidade de' me
- Tu é que pensas. Se estives-

.

olhares assim de Iàdo, quando me

sesao meu lado, notando. tudo que _ tocas..

se passa comigo, dar-me-ras razão. ,"

� '_ Mas, meu Deus do Céu ! Que .

Os '�ai�. cô�miC08" 30 Góla .•••

e que te falta, EvarIsto? Não tens
"_ Nao rmagmas como me abor-

tudo que é necessário? (Soluços).' < rec� quando me criticaste, naque-
Isso ate comove a gente .,. Ia �ez, no S�lão Nobre. Fiquei tãd

.r= Puxa, Góia! Parece até que índígnado que minha vontade foi

nao me compreendes. As
-

, coisas tornar-me um Raio Oõmíca e dar­

que me aborrecem, são muito dí=: te um passe, passe, êste para faze­

ferentes (enxuga as lágrimas com"
res uma viagem à estratosfera e

o' lanço). Se tu soubesses . . .

estudar-me mais mínucíosamente.

, (Is�o até parece místérío). . No aruversário do Nerf ....
Mas, amigo EvarIsto: far-me-ías+o ',' .

favor, então, ,dê contar tôdas essas Es- O. Bosc:o (I}um rmproviso) -

cousas que te Incomodam ein 'I
ta data fícarä gravada ,em nos-

(lágrimas). '

,

' , . sos c_?r:=tçoes, como foram gravadas
_ lPu vou te contar (chôro in- � pagmas que imortalizaram- Rúí

.

,
tenso), mas eu quero. segrêdo

arbosa.,'
. -

sim? Como sabes, eu queriá N. B. _ Será mesmoj t !

a-erenß:r a jogar valei e não posso,
,A Norma Mussi ao Evaristo •••

nao e. . Eu, ,também, queria ter � Puxa 1 Vê sé trazes o dinhei-'
,�� automóvel para passear e o 1'0, amanhã'

_ .

tItIO ainda nao mandou (berreíro).. .
-. .

Est�s vendo, Góia? A 'gente é' -
A Olinda aos seus colegWnhas...

obrígaôo a ficar tão triste, -

- Vocês é que não me com-
- T�ns tod� a, razão Evaristo. pre�ndem. S7 .adivinhássém o meu

Isso, am�a, nao e nada. Outras' gêmo, tudo Il'la bem (soluços).
cousas pIOres acontecem ,com a -: Que cousa triste, não acham??

�'
gente.•Os meus

_ ráio� cósmicos, O Aui:élio, apreciando uma briga-
por exe.tp.pl?,. quando fOFam criti- de galo ••• _ ....

cados; nao Imaginas como fiquei' . M D
aborrecido (soluços)'

'

h::---'
eu, eu� do Céu! Que coisa

-4- É, irmão. Antés nós não. ti-
orrIvel. Tom�ra_ que empate. ",

véssemos nascido
' A fiola ao ar •••

- Na tÚa ausêrtcia, eu me mur-
o cho tôdll. '

-

A tecJa. do piaDo ao 4êdo •••

- Nãe me toques, que eu grito.
'O púlmão ao Carlos Cósta •••

- Com êsses versos'Celestinos,
.

tu me arrebentas todo.
O Rubens .Silva aos present"s •••
-:-_Es-es-tá abér-ta a-a-se,.se-ssão.
O óculos ao Evaristo •••

- Infeliz sorte a minha! Ter
. que acompanhar êste baiXinho,
eternamente.

_
O piano à NereiOO Carvalho •••
'- Na há necessidade de muda­
res de fisionomia quando me to­
cas, pois, às vêzes. até me dás me�

do.
.

O AntÔnio 'Sousa ao cantar •••
- Não, não pode ser assim .. �'

_ Coitado.
O violino· ao Ballstaed •••

"

- Ficárás .de barba branca. Co­

mi&o nãe adianta. Entretanto, ex­
perrmenta urn cavaquinho.

sern graça ..� �

Cu'rso Antonieta 'de Barros

Extern�to fundado em 1922

'Professora Leonor 'de Barros

Alfabetiza e prepara. pa,r� os exames'de

admissão aos Ginásios e Instltut()s

de �duca,ção '

Fernando Macliado; 32, Fone 1.516

faça' su:as, ·co,mpras' sem'
fazer,�urria visita à

Não
I.

I'

,

,C4J'� V��IQ'I)()��
Cons�lheiro

'

Mafra, 17
. I

Telefone 16,90

··Recebe mensalniente as últimas

novidades' �m calçados de homens,
�,; senhoras e criancas

,.

.

Livros e_.-:Materiais\"'escolares

pelos preços mais vantajosos

f,ló na.
II

, li

Livrária Moderna�
de

Pedro, Xavier'& ,Cià.
�--------�J------------------------�--�--.-,--�--------�I
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Trab_albo do normalista Arf Kardee, Melo, lido ,no dia 2 de junho, na, '4a. reunião do·Mmie
ehúría indefesa; 'arios depois, a
Absinia é invadida covarde­
mente pelos ótimos corredores .

italianos. uni -plano ,para a

conquista do mundo, havia co-

meçado.
.

Setembro de 1939. A terra
é envolvida, aos,poucos, pelo
negro manto das. Trévas;, a'

Morte, sorri satisfeita, afiando
sua temivelfoice. Seguem-na,
também satisfeitas, porqúe
iriam entrar . em atísídadea,
durante quasi 6.10ngos anos..a
Dôr, a Miséria, o Desespêro, a
Ambição, a Impiedade, a Vin­
gança e a 'l;_'raiç.ão. O cortejo
fúnebre chega por' fim. Lágri­
mas foram vertidas; juntas

. formariam caudaloso río; co­
vas imensas foram abertas; as
labaredas tudo devoravam; tu­

. do éra dôr, désespêro, misé­
ria ...

Mas, disse certa vêz o pror,
Barreiros, que nós só perde­
ríamos esta guerra, se Deus
não existisse. Realmente, o

Evangelho de Cristo não pode­
ria ser vencido pelo Mein

K;empf de Hitler; a Justiça e a

Liberdade,' jamais sé ajoelha-
.

riam aos pés do Despotísmo.
Graças a isto e a milhares de
heróis sacríãcadçs, voltou - a'

paz em terr� da Europa. Cai

Queriam a todo o custo, ven­
der a terra de Rui e. Oaxíás. _

. Sua arma: a,mentira, s'Qa fÔli- .

ça: a caiünía.e a intriga, .seu i ,­

objetívo: irijetar a. Ip:aldlt8;-pe� �

çonha hítlerísta no coração
.

, dos brasileiros. Naqa· conse­
guiram; As nossas competen­
tes autoridades abriram os

olhos, a tempo, 'e tôda uma

trama nazista. foi desmascara­
da. Bandeiras, vilmente viU,.
pendíadas; tiveram a ousadia,
de s:liljá-la com-a.cruz suástica;
Até a própria moeda com I)
imortal Duque de Caxias' so..

freu o u_ltraje do Sigma Verde.
M�, extermínados alguns mí­
Gfób_iQS gerIUAAQfilos q�e aiIl"
da conseguíram ,escapar: do,
sôro da, grallde Vitória e· qlie
se encontram �paUl8JiÇ)S por'
esta ter""ª" l1ªtJ,lra.1mente, es:­
taremos.Iívres de cutraqaínta­
coluna, de outro pangermanís­
mo, porque a lição servíu bas-
"tante. Os que, viere.m, enepn�' �

trarão o seu lugar"suas terras
para o _ cultivo, não mais for-

. marão s,uas aíemanhas den­
tro dêste S9�O ,e ap;r�(J,eräo a.
falar� de qualquer maneira, �­
te ídíoma.. em que, contorme
Bílac, '''Camões .cbo:r:,ou, no

exílio am,argo, 'o gênip sem
ventura e o amor sem,brilho!''''

QuandO: no ínesquecísel dia
8 de maio, no Dia da Vitória",
eu vos dirigí algumas palavras,
tive ocasião dedizer, ligeira­
mente, que os dias 10 de setem--'

bro de 1939 e 8 de maio de 1945,
éram duas datas que ficariam
gravadas eternamente 'na hís­

t9rja da humanídade, servindo
como uma grande e sábia li­

ção.
HoJe� atendendo - ao honroso

convite do. sr. Presidente do
Grêmio, acho-me na vossa

amável presença, tentando
cem os meus poucos recursos,

'

dízer mais alguma coisa sôbre
Q,�untO.
A meu ver, esta segunda

guerra 'mundial, trouxe ao ho­

mem, t@tas lições q-ue' por
muíto- tempo, não as esquece­
rá. Senão, vejamos. Em 1918,
os �'bQChes" decaídos e fatiga-

.

dos, receberam dos aliados, co­
mo prêmio de suas atrocída­
des, uma paz que se viria trans­
formar, 20' anos depois, em
uma das maiores catástrofes
40 mundo, Sim, porque, aquê­
lepovo, éujo: sangue guerreiro
e sanguinário, corria nas veias,
desde muitos séculos, .não po­
dia ser derrotado. Como, di­
ziam, naturalmente, como é
que um país de tradições guer­
reiras, descedente dös grandes
bárbaros, ª úníca raça pura da '

terra, podia fazer uma p� ver­

gonhosa daq:1.le1a.
E, do gra.nde êrro, víeram

logo �. co��qü&ncias. ACßpte­
c�u .0 iß.,�vttável,. Como, �u.bsti..
tuto do Kaiser, outro maluco
aparerieu. Purante· 20 anos,
fabrJcaxa.m . o . maior potencial
bélico que o:mundo já teve '

OOIihecimento. As escondidas'
e '-sorrateiramente, fabricaram
taqk�, aviõe�, canhões e,' ain­
da�

.

uína o1,ltra arma mais in-
o '. p

.

faJ:;Ue, qlle. desembarcava em

tél,fra� .

estraJ:lgeti:.l:'!8, Com () ar
mais inocente do mundo:' a.

·quinta· c.ollJIlS., um dôs -bacilos
�, mais'perigosos qu� já infestou

a terra.
Planos são concebidos ·entre

.

o Japão, ltáli;� e Alemanha. Em
19-31, o Japão ataça a'Mand"

a Alemanha novamente, mas,
desta vêz, para não cometer
novos crimes, porque a rendi­

ção incondicional que lhe foi
imposta, nada" maís foi do que
o resultado de uma grande lí­

ção, penosa, mas de muito pro­
veito.
Penso, que outra guerra não

surgirá por parte da AJema­

nha, porque, os ínglêses ja­
. maís .

se esquecerão -daquele
Natal de 1940, passado dentro
dos abrigos anti..aéreos; os ale-

,

mães estavam dando no dia
mais sublime da humanidade
cristã, uma amostra do seu­
caráter: os americanos nunca'
maís se esquecerão de Pearl-�
Harbor; os holandeses jamais
se- esquecerãö de Rotterdam e

os poloneses, de Praga; os rus­
sos jamais se esquecerão de
suas aldeias íncendíadas, os

tchecos jamais se esquecerão
de suas mulheres víoíadas, e,'
nós, meus companheiros, ja­
mais nos esqueceremos dos
nossos indefesos navíõs afun­
dados,

.

dos patrícíos metralha­
dos: Buarque, Olinda, Arabu­
tan, lembro-me tão bem como

se fôs,se hoje. ,

Nós, brasileiros, tínhamos,
também de aprender com a

grande lição. Ficames conhe­
cendo

.

os, inocentes lavradores.

Tudo . .d��P,C:W, .ª'iQr.a� <l� .ijq1,
bom entendimentQ,

-

entre. as
grandes potências que estão
re:unid� em São Francis.co; n.a
América do N.or�. �_ obtiv.e­
rem o SUce8SQ ,esperádo, e �­
pois ·de exter_minar a ameaçsi'
do l'açWco, e bem ç.ç� .que
es� çriaIJ.c� q��.:Q,a.&Çe.­
�am e se çriaxam qentro d.o
manto negro das Trevas qu�
ag.era se diS,sípa, é �.n;t ç�a.z,
q,ue ,viv:�m, em. UJA mqn.p,o' 4i,­
ferente, sem, ódios,� têJias _

essas �i'SériaS mQt-8:is,,-e, q-u.el!l
saoo. la, algulp d1ã�' � .

a

�Ultos· e IlPJ.Jtos a,lQS, o'���J'
seculos,· alguém, !-olheando·os
velhos anais da,história da hu-

. ':llani4�,de, há; dé di�er: como.
era atr.azaq.q o :qps�, pl�tQ..,
COßilQ éram má.us. os homens•

...:

Curso Particular «,São José»

Professora Maria Madalena de Moura Ferro

Manterá. d�ra,Dte o ano um curso prelimi­
nar correspondente aos Grupos. Escolares

e prepa.ra. candida.�os P3ra.· os diversos

concursos,municipa.is,. estáduais � federais.

Rua Saldanha lVIa�inho /� 34

.

. R-em'êdios
.

que. se re;comeadam �,�SKRIP"
da "'S'heaffer'"

A TINTA QUE F.AZ· QUALQUER
CANETA ESCREVER MELHOR!

A' VE·NDA N�A

�.I:L()J'()�I2IA- -12()""�L
a maior' casa· do Es-lado, '110 .

gencró.
TI.2ÂJ4.'_'.(). J

VIDALO·SE.
o

. grande fortificante
ç -

Pomada Brüggem;mD
o ideal-contra feridas
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Ö IDIALISTA

CO LU NA-' "E.S PERANT I-ST-A
/.
j .., Desde o aparecimento do

'.
.

•

"Idealista", pensaram os alu­
� nos ínteressados na língua In-

o ternacíonal-i-Bsperànto -. na
organização de uma coluna es­

perantista nas páginas daquele
jornal. Nesta coluna; colabora-

.
riam todos' que quisessem, e

. teria como objêtivo informar
os alunos do Instituto, sôbre o

que seja o Esperanto, sua uti­
lidade, seu' uso, e, principal­
mente, sua necessidade na vi­
da dos Povos.
Assim, 'temos o .. prazer de

ofertar aos alunos do, Institu­
to nossa primeira coluna, que
esperamos com as que a segui­
-rem, consiga o seu,objetivo.

:f,.!vez vocé nao

sa.ib� que ...
·

/

.niVIRTA:SE .E.•.

APRENDA

Gilberto 'D. Vieira e Osvaldo Melo

Alímentaoão
,

Arnaldo Cardoso

Abacateíro, _.., Essa planta fru­
tífera é muito conhecida entre nós
e está provado, cientificamente,'
que o abacateiro pode ser cultiva­
do por quasí todos os Estados do'
Brasil, salientando-se entre .êles,
Santa Catarína,
Os seus frutos são aprecíadíssí­

mos e gozam, também, de ótimo
conceito medicinal.
Dizem os entendidos que o aba­

cate contem, as seguintes e princi­
pais vítamínas: A, B, C, D, e E.
O abacate é uma das frutas que

se prestam "à exportação, mesmo

para mercados' distantes.
Faltam, no entanto, a essa fruta

dUas qualidades: ser doce, e ser
ácida.' ,

A falta de acidez. é preenchida
com o sumo do limão; que reforça,
ainda: mais, a vitamina C.

.

Contém IPais proteína, que �
maioria das frutas; é, aindA, por­
tador <* grande percentagem 'de
hidrato" de carbono; � é também
aconselhado pelos' médicos aos

que 'sofrem de diabetes .

O abacate é rico em matéria
gráxea, cujo índice chegue a 30%.
É um alimento aconselhado, so­

bretudo, no ihverno.
O� povos da América Qentral

].ltilizam o abacate como prato sal­
gado. Há mesmo� entre nós, quem
o utHize Como' salada, sopa e fa-
rinha.

.

.

"
�

O abacate tem grande aceitação
nos Estados, 'Unidos, onde um fru­
to de boa qualidade alcança comu­
mente o preço de um "dólar".
Outro <lefeito ainda dêste fruto,

é possuir O caroço· avantajado. A
técnica da agricultura moderna já
conseguiu pôr de lado êste defei­
to, por meio 'da enxertia. Graças li
,êsse .processo é possíve1 obter fru-

I - Planos de íntensífícação- Colega amígo t (

da Propaganda do Esperanto Com o' titulo acima, indo de en-
no Brasil;' contro aos teus anseios, surge hoje,

I� '-, Coordenação do moví- no "O Idealista", mais uma secção.
. mento ésperantísta na ' Amé-

'

Fada?-a a grandes ê�it?s, está
rica'

" .
. ela, pots, tem como objetivo, um

,
'_. nobre e alto fimj o de te levar, a

III - A traduçao para a instrução, por meio do divertimen­
língua internacional das obras to.

.

'

máximas da literatura brasí-
.

Que bem acolhida, será por. ti te-
Ieíra .
.' mos a certeza.

,
_ . Amante do saber, como tu és,

,Iy - Produção de obras di- por certo, oompreenderâs os ale-
dátícas; vantados intentos' que a norteiam.
V - A língua ínternacíonal . Gratos desde já, pelo teu apôio,

no ensino público' d� qual muito �ecessltamos, SOplOS
" , '

nos, que, daqui do nqsso pösto,
.

, V.I - L�ya;ntame_nto .

esta- não pouparemos esfôrços, em fa­
tístíco 'perIodieo do movimen- zer do "O Idealista" um amigo teu;
to esperantista no Brasil;

_ l}m_jornal digno de .ser lido; um
VII - A publicação de obras o�gao à altura do nosso estabele-

científicas' em Esperanto?
CImento.

\

Responda às questões abaixo e
, candidate-se a um útil livro.

Retalhos da' vida,
cotidiana

G. D. Vieira

Que 'o memorável Congres­
so teve a adesão dos esperan­
tistas da Argentina, Uruguai e
Estados-Unidos? .

O Esperanto, ,língua Que foram encerrados os tra-
- neutra internacional, foi cria- balhos, a' 24 de abril, em ses­
da em 1887, pelo médico polo- são solene,' no Palácio do Ita­
nês Lazaro LUdovico Zame:(lOf; maratí.: sob a presidência do
.
- a 2 de junho, p. p., com-

,.

sr. Gustavo Capanema, MPlis-
pletou o Esperanto o

.

seu 58° 'Jro da Educação? v

aniversário de exístêneíä; .

Que por ordem de sua excía.
-_ uma; pessoa de cultura o SL Presidente da RepújJlica,

média conhece 75% de seu vo- a Casa da Moeda fêz imprimir
cabulário; .

dois selos postals em Comemo­
- o fO Congresso 'Universal ração ao.X Congresso Brasi-

de Esperanto se realizou em leíro de, Esperanto?
Boulogne-sur-Mer, em 1905;
-:- foi o Esperanto usado co­

mo Iíngua oncíaí, no 34° ·Con­
gresso Eucarístico'Mundial;
- ao início da atual confla­

gração e já ié publicavam cêr­
ca de cem revístas em Espe­

, ranto;
- os mais . famosos livros

tais como a "Biblía", a "Odis�
séia", a "Eneida''., o "F'austo",
"Á Divina COIllédia", o "Ham­

leto", para o EsperiIDto já fo­
ram traduzidos;

.

-_ a líteratura esperantísta
já conta com 10.000 volumes;-
- o Esperanto foi pràtica­

mente introduzido, no Brasil,
em 1906;

,

_ o 10 Congresso Brasileiro
de Esperanto.se realízou . em

1907, no Rio de Janeiro;
- o Brasil foi o 19 país a

incluir· o Esperanto entre as

línguas admitidas como lin­

guagem clara para' os tel�gra­
lnaS int�riores; e que esta re­

solução foi, tomada, em 1906,
pe�o Dr. Lauro Müller, ent�o
Ministro da Viação;

....-- o X Congresso Nacional
de Esperanto, sob os 'auspícios
da Federação Esperantista Bra­
sileira,' se realizou, de 14 a 22
de abril ?
Que o glorioso certame, que

foi, presidido. pelo· EmbaiXador
José "Carlos MaGedo Soares, te-.

ve, como patrono, a alta figu-
.

ra do Presidente da República,
sr. Getúlio Vargas?
Que foram tratados os se­

guintes assuntos, todos con.:.'
cernentes à intensificação ,da
propaganda e coordenação da

.língua internacional:

Charadas novissimas
r

•

(

1a - 4 fruta' condenada: é ani­
mal- 2-l.

2& - Em' 24 horas, se quiseres
comer o doce tens que empregar
o jôgo - 2-2.

" .

3& - A. segunda pessoa na no- ,

breza é um peixe - 1-2. -

Colaboração de Arnaldo Cardoso
, '"

.

*. *
.

Corrija as seguintes frases, se
erradas.

1& - O que mais aborrece-me pro­
priamente são o teu pouco caso
pela vida.

,

, ' 2& - Acabai tu ! oh homem de
. deus com os teus crimes. Por aca­
.50 já pensastes .em praticar o
bêm.· <;

* *

Estas óperas: Maria Tudor; Con-
dor e Salvador Bosa, são de um

grande compositor. Quem é êle ?'
*

* *
\ '

Ninguém sentiu o teu espasmo
, [obscuro,

ó ser humilde entre Os humildes'
,

[seres.
Embriagado, tanto de prazeres,
O mundo para ti foi negro e duro.

Quem escreveu êstes versos?
Olavo Bilac, Castro Alves, Cruz e

Sousa, Humberto de Campos ou
Luiz Delfino ?
Escreva sua resposta, coloque-a

em um envelope e entregue-a a
um dos nossos redatores, até o,
dia 10 de julho.

'Pedimos, encarecidamerite, a tô­
dos os leitores que nos auxiliem
no

.

melhoram�nto desta
-

secção.
Sugestões, idéias, charadàs, per­
guntas, etc.; serão bem recebidas -e,
na medida do possível, aproveita­
das.

Livros ou outro ,qualquer I prê­
mio, para serem dados, aos v�nce­
dores do nosso concurso, aceita­
mos mui gratamênte. No próXimo
número, aqui estaremos.

- . pampêro hojs tá brabo­
exclamou Firmino" da popa da pe­
quena "baleeira", dirigindo-se a
seu companheiro Francisco, o

"eumpade Chico".
,

- É verdade; Mino, se êle. não
passá .dígêro, a trabaiera tôda não
paga a pena.
Assim, falavam os dois compa-,

nheiros, na embarcação batida pe­
lo vento' sul, à procura d.o pão pa­
ra o sustento de suas -famílías. O
céu, um tanto nublado, -não d-eixa­
va à mostra, .

nenhuma estrêla,
apatecendo somente, de quando
em vêz, numa abertura das nú­
vens, a lua,' c-omo se um floco de al­
godão se rasgasse, para mostrar
uma bola de cristal, - interior­
mente iluminada" dalguma carto­
mante singular.

. Firmino e Francisco' haviam
.

saído de casa, à meia noite, quan­
do estava o. céu limpo e quasi sem
vento. Depois de uma hora de ba­
dêjo, caíra o vento sul, encrespan­
do as águas, antes remasosas. Con­
.tudo, continuaram velejando, à
espera que o vento amainasse. Por
fim,' encontrando um. pequeno sa-

'

co de águas quietas, arriada a.

"polia", lançaram o éspinhel. E,
depois, cada qual de seu bordo,
com uma linha, em cada mão, pas-:
saram, monótona e resignadamen­
te, .a noite, à espera de que algum
bagre desplicente viesse, por des­
fastio, bebíscar o perereca da pon-
ta do anzol.'

,

Depöís de hora-s de cristã espe­
ra, voltaram os dois "parceiros",
trazendo, no fundo' dum pequeno
balaio de taquara, uns poucos de
bagres e carapevas.

, Raiava. o dla. Abicaram à praia;
regaçaram as calças que de ' tão '

velhas já se não distinguia à fâ--'"
- �

zenda primitiva, entraram nägua
e, com grande esfôrço, puxaram
para terra � "Esperança", que, de- '

pois de cuídadosamenie, lavada
foi recolhida, com todos, os seus
pet�ech.os, à sua casinha de sapé.
Fírmínö é um caboclo de media­

na estatura, de 28 anos,' acobreado
e magro, com alguns fiapos de bar-
ba a apontar, írreverentemsnta
na cara ossuda. Vivia aquela vidà
de pescador, desde a infância,
quando, acompanhava seu pai, Zé
Torquato, que aoabou ,morrendo.
afogado, durante um terrível tem-
poral., Casado, possue 'Firmino
cinc,o .filhinhos, dos quais o maior
o Zezínho, tem, apenas, sete anos.
Ocupavam todos, maís a·mãe, a
Maroca, a pequena casinha de tai-
pa de dois compartimentos.

Maroca, ansiosa, as faces enca­
veíradas e macilentas, de vêz em

.' quando, chega à janela, com o To­
mco ao colo, a ver se vislumbra o
"Esperança".

.

.

- Já é dia claro, quando Firmino
�hega.•De longe, já, grita - Nada
otra vez! - _Duas gross!'ls lágrimas

.

correm, entao, dos. negros olhos
da caboel;:t. Esta frase, pronuncia­
da

.
pelo :'Mino", queria dizer:

l\;faI� um dIa sem remédio para os
fIlhmhos, que estirados no chão
em cima de trapos, tremiam ata­
cfldos de "sasão"; mais um di� quepassariam, apénas, com uma cane­
ca de café ralo e azêdo e' um pra­to de pirão de farinha de mandio-
ca embolorada. ,

..

'"

.,

,'\,

Dias depois, viâ�se uma estrada
poeirenta uma carroça 4e dois va­
rais puxada por um.magro tubia­
no. Dentro iam cinco pessoas, um ,

homem, uma mulheI: e três crian­
ças: eram Firmino o restO' de sua
família qu� rumavam para a cida­
de, onde, co.nforme dissera o com­
padre' Francisco, que de lá volta-
ra semana passada� poderia "o � '.
Mino arranjá uma'Vaga na Prefe�
tura ou se, alesta na :ruliça".

\
.

BALLS.�. T.

tos mais saborosos e -perfumados .

Há, nO' Chile,' afirma o dr. Euri­
,co 'des Santos, uma especie de aba­
cateiro, cujos frutos säo superio­
res aos nossos por dois motivos,
têm sabor acentuad-o e 'perfume.
Façamos ponto final. A virtude

está no meio têrmo: "In' medio
virtus",· Vamos tomar, cólegas, um"
sucO' de abacate meio gelado
para ...
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o' IDUuSTA

RUI
.

BARBOSA
Wilson � Pes,s6�

Nasceu na Baía a 5 de novembro
de 1849. Foi·o maior escritor bra­
'sileiro. Dístínguíu-se, como homem,
de letras, pêlo maravilhoso conhe­
cimento, linguístico que possuiu. e
cujos recursos manejou como nm­

guém, em seu. país ou- em Port'!­
gál, pela fluência, extràordínâría
do estilo, pelo cabedal d� il�stra­
ção histórica, pela competêncía de
humanista, finalmente pela assom­
brosa 'capacidade jurídica; predí­
cados, que, combinados, emprestam
um vigor único às suas composi­
ções. Como homem políttco saliel?'­
tou-se pelo culto dos príncíptos 11-
berais. Tendo cursado as Acade­
mias de Recife e S. Paulo, formou­
se em direito em 1871. No mesmo
ano da sua fomatura, foi para a

Baía onde entrou para 'a Câmara
dos Deputados (1&79). Ocupou-se,
então, de questões de educação
sendo autor de famosos relatórios
sôbre a instrução primária, secun­
dária e superior.' ,

Rui' Barbosa; quando ainda estu­
dante pelejou abertamente pela
abolição da escravatura.
-Feita .

a, abolição pela lei de 13
demaío de 1888, entrou ii preconi­
sar ardentemente a federação, das
províncias brasileiras. Por não

, achar bastante a descentralisação
'Votada no Congresso liberal de.
1889, deslígou-se do partido, recu­
sando fazeI; parte do gabínente
Ouro Preto e foi-se, insensível mais
ràpídamente; aproximando, dos re-

_ publicanos. Toniou parte na cons­
piração dos militares, entrou para
ó Govêrno Provisório como M;inis-.
tro da ,Fazenda, sendo .de 'fato a
.alma do' govêrno e o organísador-

c dâ República, Rui, Barbosa fez
UJÍl.a série de decretos é foi, aín­
'da, êle o autor do projeto de Cons­
tituição com que o Govêrno J'tov'i- ,

sório substituiu o da comissão de
cinco jurisconsultos nomeados para
êste fim. Rui Barbosa era das ra­
ras pessoas a quem era então, fa­
miliar no Brasil. o Direito Constí­
tucional americano. Como Ministro
d,a& Finanças,' encampou o príncí­
pio da pluralidade das emissões de
papel'moeda sôbre depósitos e ga­
rantia .de títulos da dívida públi­
ca, favoreceu o jôgo de Bolsa� per­
turbou, a um tempo, economia e
finanças, Levado a hostilizar o ma­
rechal Deodoro e o seu golpe de es­

tado, tornou-se jio tempo do ]\.-Ia-
,

rechal Floriano Peixoto, o patrono
natural e portanto o' protetor dos
perseguidos pelo poder. Durante
a revolta de 18�3-94, teve de imi­
grar para a Argentina e depois
p�rlil a Europa� onde realizou nes�
te períodO o seu trabalho literá­
rio mias conhecido: "As 'Cartas de
,Inglaterra". IDntretanto o mais per­
feito é- o elogio de Swift. '

. Restaurada a ordem civil, regreS'­
sou ao seu país, que ,a.lm��u ver
para sempre livre da tirarlläs mili-
tares.

'

Desde 1895, foi o· paladino de tô­
das as .causas generosas e o propa­,

gandista de tôdas as idéias levan­
tadas.
Rui Barbosa foi convidado pa.ra

/' representar o Brasil n� 2a Confe­
rência da I?az em Ilaya, teve papel,
deveras, notável, .impr.essionandQ
a grande assistência pel() seq sa­
ber jurídico e, sobretudo, pela ener-

· gia com que defendeu o. princípio
da· igualdade jurídica 'das Nações.
Mais' tarde, foi Rui Barbosa eßco­
lliido entusiasticamente candidato
presidenciçJ.I, porém desistiu êle,
nos últimos dias de dezembro de
1913, de apresentar-se aos sufrá- ,

_ 'gios, 'por não nutrir confiança na

legitimidade da votação. '

·

Foi presidente' da Academia de
· Letras ,e um apaixonado bibliófilo..
'_' Faleceu a 1°,�de marçO' de 1923.

o N6S80- PRIMEIRO
. NOMERO

NO INSTITUTO
A saída do prímeíro número de

"O Idealista." foi _ condignamente
festejado .no Instítutö: de Educa­
ção de Florlanôpolís,
O grupo artístico do Grêmio Cul­

tural, querendo comemorar esta
data, para todos nós tão grata, e,
ao mesmo tempo, homenagear os
alunos: do Curso Fundamental, le­
.vou a 'efeito uma' interssante festa
artística, cujo programa publica­
mos no número anterior.
Com a presença dos snrs. Profes­

sores, foi iniciada' a 'festa. , Depois
de convidar a Sra. Diretora do Ins­
tituto para presidir à sessão, o Sr.
Rubéna.Bílva, presidente do Grê­
mio Cultural, pronunciou -vibrante
discurso, convidando e incentivan­
do os colegas a uma perfeita coope­
ração. para que osnossos trabalhos
visem, sempre, a grandiosidade do
Brasil:
Foi, em .seguída, iniciada a parte

artística que esteve a cargo dos
nossos melhores intérpretes da
música popular- e clássica, dando­
-nos uma hora de prazer e alegria
e alcançando o mais completo. êxi-
to. '.

.

Falou, agradecendo a manítesta­
ção em nome QOs fundamentalis·
tas,' a Srta. Cora Nunes; sendo o

seu discurso muito aplaudido.
Estão, poís,' de parabéns, os di­

rígentes do Grêmio, do grupo ar­

tístico, enfim, todos quanto colabo­
raram para que êste órgão saísse
à luz.

�()TAJ J()t:"�IJ
. 'ANIvERSARIOS,."

.

,NERt ROSA mesa ríe doces, regada por fi-
.

'

nas bebídas, "O Idealista".
abraça-o'

.

afetuosamente, dese­
jando-lhe para .0 futuro _ä fe­
licidade que almeja,
Aniversariou-se no día 5_ a

.

jóvem osvaídína Sousa, que
cursa com destaque o Funda­
mental. 'P Idealista", felic�­
ta-a.

No transcorrer do dia 6,
completou maís um ano de vi­
da, a nossa colega Maria da
Graça Ton_óli, aplicada aluna
do 1° ano Normal.
Tendo a rodeá-la um sem

número de colegas, Ton6li re­
cebeu muitas felicitações.

'

O aluno José Fernandes,' do
2° ano C, teve o seu aniversá­
rio natalício no dia 9. Por isso,
José foi muito cumprimenta­
do,
Transcorreu no día '9 o ani­

versário natalício do estudioso
e aplicado aluno do 10'ano fun­
damental, jovem Nacit Jorge
Japur Nacit 10i bastante cum­
primentado pelos seus inúme­
ros colegas e ad.mir�dores ....

Realizàr-se-á día 9, mãfS"
urna data natalícia do inteli- _..

,

gente aluno Osní Nunes. Aquí
ficam as nossas feliéi�ões. "

A efeméride 'dO día 11' assi­
nalou o.antversârío natalício
do si, José C. Fonsêca, dedíca-
do Instrutor da Fanfarra do
Instituto de Educação. Os nos­
sos parabéns, pois, embora tar­
,(li�ente.. '

A aluna JuracyNunes� do 40,
ano A, terá seu aniversário na­
talício -no día 12 vindouro.
Muito estimada entre Suas co­

legas, Juracy receberá; por
certo, muitas felicitações.
, Viu passar, no dia-13, ci seu
aniversário natalício a inteli­
gente aluna Liliam l\![eirelles
Silva, do 3° ano B, que por isso
foi muito felicitada.

Pela Imprensa
Do J'Diário da Tarde'·
,'O IDEALISTÄ

Sob a direção do nosso inteligen­
.te e estudioso conterrâneo Neri Ro­
sa, estudante que honra sobrema­
neira o nosso Instituto de Educa·
eão, surgiu, neste mês, "O Idealista"
- órgão de mais \,lm grêmio, de es­
tudo e inteligência. '

Vitorioso, já, foi com incontestá­
vel felicidade que' escolheu o seu
material de apresentação, entre o

qual ressalta, com rara felicidade
e também oportunidade, a nota sô-

- bre o grande Brasileiro Barão do
Rio Branco.

'

Aos jovens colegas, Neri Rosa,
Arí Melo e Naldí SUveira, felicita­
mos com' profunda estima, aníman­
do-os nesse esfôrço, a-fim,de que
prossigam em seu nobre afã.. '

Do "O Estado"
O IDEALIS�

'<, Fomos, ontem,' surpreenâidos
com a apresentação, pelos jovens
Nerí Rosa e Ari Melo, alunos .do
Instituto de Educação de Florianó­
polis, ao primeiro número de seu

jornalzinho "o. Idealista", órgão
oficial' do Grêmio Cultural "Profê,
Antonieta de Barros".
Dissemos "surpreendidos" visto

que não esperávamos fôssem os
novos j0vens amigos capazes de
tornar r.ealidade utna empreitada
de �o, grande vulto, como trazer
à lume um jornal.

,.

. Entretanto, "O Idealista", ai es­

tá como uma afirmação insofismá­
vel do quanto é capaz a mocidade
estudiosa de nossa terra.
Que seus animadores não' esmo­

reçatn ante os" obstáculos que, por
c�rto, açlvirão e consigam' fazer do
"O Idealista': realmente o id�al da

.

classe, ei..s o que lhes almejamos.
Do Colégiô Cotação (je J:�ús re­

ceb�mos o segui;nte oficio:>
Ilustre' Reflator-Chefe, Sr. Neri

Rosa:
'\ Com suma satisfação, recebi, li

,

e ,reli o primeiro número de "O
Idealista", órgão oficial do. gr�inio
Cultural "Profil. Antonieta de'Bar­
ros". Agradecida e plena �.,entu-'
siasIl}o, venho congratuljlr·me con­
vosc<>, meu joven esêritor, e preza­
dos colàboradores, pela iniciativcr
,ideal; de explorar �s 'próprias mi-"�
nas. i1'l:terectuai,s a-fim de espargir-

-'o

Dia 10- de junho completou
maís um ano de sua salutar e

feliz existência, o jovem e co­

lega Nerí Rosa capacidade
brilhante da juventude de nos-

.
sa -terra..O nosso colega, que
cursa com inteligência o 2°
Ano Nôrmal,' é Redator-Chefe
do nosso órgão, "O' Idealista", .

cargo êste que tem desempe­
nhado; satisfatoriamente, com
-ao' inteligência que o caracte­
riza. Destacado elemento nos

meios estudantis da capital,
Nen, . angariou, desde logo, a

amizade sincera dos que, cem.
êlé, têm vivido até ago��. _

A noite, numa reumao que
bem "demonstrou a amizade,
que lhe devotam os colegas _de

'

"Escola, Nerí recebeu calorosas'
manítestações de aprêço e es­

tima.

Transcorreu dia 3 a data
natalícia do sr, Aldo NUnes,
nosso professor 'de desenho.
As n,ossas congratulações.

,

Dia 4, sob alegrias e- .risos
da$ colegas que a rodeiam, a

jóvem estudiosa, Célia Buchi,
do 5° 'ano, passou o' seu ani­
versário natalício. Por tão aus-

.

pícíosa data, Célia foi -muito
felícítada.

. Dia 5 aniversariou-se ó nos­
.

so colega Élio Balstaedt -que,
'viu, assim; passar máis UJ+l ano
de sua aurea ,existênCia. Inte­
lecto brilhante dos

.

nossos

meios estudantis, o nosso her­
c:úleo cOlega recebeu as mais'
afetuosas- e sinceras manifes­
tações que lhes � dedicam os

seus arn,igos. Élio, apesar_ d.e
ser do "contra", onde quer
que esteja irradia..entusias­
mo, �<;là, alegria, dominando
os anibientes.
Hélio ofereceu urna lauta

'.o tesôuro' pr�cioso de vosso talento
e vosso magno esfqrço entre_os co­

legas de todos os. ámigos da classe
estudantil. _

.

Continuai "idealistas",. levando
bem -alte> o sublime conceito do no­

bre ideal a. que aspirais, carno _bu­
riladores dos homens de amanhã,

.

por Déus e pela Pátria.
Da sempre amiga,

Assig. - Irmã Bernwarda Mi­
cnêle, Diretora do Instituto

-

"Co­
ração de .Jesús". '

'�

Transcorre dia 16 o aniver­
sário 'na.talício da jo:vem Moe­
ma ,Livramento, àplicada allJ.­
na do 2° ano B. j\loema, que
conta com urn grande número
de colegas, será,' por certo,
muito cumprimentada .

Dia 18 completa mais um
ano de Vida o estudioso aluno
Carlos �alentim Filho, do 4°
ano' A. Carlos que, conta com
inúmeros amigos réceberá
muitas congratulações.
Aniversãria-se no, pr6:xiIno �

dia 21, o jovem Hélio Puerta, _

aplicado aluno do 4;0 ano A., "O
-Idealista", felicita-ó! .

'"

Co�pieta .

dia 28, _Dilais um
ano de sua existêneia, o estu-

. dioso aluno Carlos. Blumem­
berg do' 50- ano. Elemento es­
forçado da Bända de Clarins,' -,
Carlos receberá muitaS. feliei- _
tações de! seus colegas.

"
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